
QUARESMA: TEMPO 
DE CONVERSÃO!

O tempo Litúrgico da Quaresma, 
que se inicia com a Quarta-feira de 
Cinzas, possuiu seis domingos, haja 
vista que, o sexto domingo se cele-
bra o Domingo de Ramos, iniciando 
assim a Semana Santa.

Durante quarenta dias a Igreja se 
une à Cristo no deserto, com o intui-
to de preparar a festa maior: a Pás-
coa. Desde o início da igreja, anual-
mente os cristãos reuniam-se para 
celebrar a Ressurreição de Cristo; 
também aos domingos reuniam para 
celebrar o mistério pascal de Cristo, 
vencedor do pecado e da morte!

 QUARESMA: BATISMO E PENITÊNCIA!

Por volta do século IV, já te-
mos definidos os quarenta dias 
de preparação. Sendo assim, ha-
via uma ligação da prática da re-
conciliação dos penitentes com a 
preparação para o Batismo. 

Na Constituição Dogmática  Sa-

crosanctum  Concilium, do Vaticano II,  
temos uma retomada no sentido antigo 
da Quaresma como está prescrito no 
nº 109: “... esclareça-se melhor a dupla 
índole do tempo da Quaresma,  princi-
palmente pela lembrança ou prepara-
ção do Batismo e pela Penitência”.

QUARESMA: JEJUM, CARIDADE 
E ORAÇÃO!

Como elementos característi-
cos, a Quaresma apresenta: o 
Jejum, a Caridade e a Oração. 

O Jejum nos faz lembrar a 
fragilidade humana, nos ajuda a 
colocar nossas vidas nas mãos 
de Deus, vencendo as tentações 
e realizando os desígnios do Pai. 

A Caridade é fruto do jejum e 
abstinência quaresmal, que consis-

tirá na abertura de coração e prática 
da caridade, seja na ajuda espiritual 
quanto às necessidades materiais. 

A Oração, como cristãos sabe-
mos que de Deus viemos e para 
Deus voltaremos, por isso, este é 
um tempo favorável para a oração, 
aprofundando-nos nela, somos ca-
pazes de compreender a vontade 
de Deus em nossa vida.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2020
Tema: Fraternidade e Vida: 

Dom e Compromisso!
Lema: "Viu, sentiu compaixão 

e cuidou dele" (Lc 10,33-34)

- Nos 53 Setores das Regi-
ões Missionárias serão realiza-
dos os  5 Encontros de Refle-
xão sobre  o tema da CF 2020.

- Cada Grupo de Reflexão, 
no final, recolhe as ofertas para 
a Coleta Nacional. 

Coleta Nacional de Solidariedade: dia 05 de abril 2020 – Do-
mingo de Ramos
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

EDITORIAL
PASTORAL DA MISSA

 “ SOU CATÓLICO, 
SOU DE MISSA”
Que Deus nos ajude e Senhora 

Santana nos proteja!  E que o nos-
so coração seja cada vez mais pa-
recido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!

Pe. José Hergesse – Pároco  
e-mail: pe.hergesse@gmail.com 

LEMBRETE: Na Missa:  Chegar na hora 
certa, ajoelhado, rezar por alguns instantes, 
dar uma olhada no folheto para melhor se si-
tuar na celebração, pronunciar as respostas 
em voz alta, se conhece o canto, cantar junto 
com o Grupo de Canto Litúrgico, respeitar os 
momentos de silencio e se retirar depois da 
saída da procissão da Presidência. 

A Liturgia é o culto público 
que os fieis  prestam a Deus. É 
um ato público, serviço presta-
do, que acontece como um di-
álogo entre Deus e Seu povo. 

Para nós, a Li-
turgia Católica 
torna célebre, 
dá a honra e 
a importân-
cia necessária 
para os santos 
mistérios. Ela 
é instituída 
pelo próprio 
Cristo e são os 
atos que Cristo 
realizou quan-
do se encarnou 
que dão teor ao 
ato para esse 
seja litúrgico. 

O Papa Paulo VI promulgou 
uma constituição sobre a Sagrada 
Liturgia e no seu n° 33 diz o se-
guinte: “ Na Liturgia, Deus fala 
ao Seu povo, e Cristo continua a 
anunciar o Evangelho. Por ou-
tro lado, o povo responde a Deus 
com o canto e a oração”.

OS PAPAS E A EUCARISTIA
A Sagrada Liturgia é, 

portanto, o culto público 
que o nosso Redentor ren-
de ao Pai como cabeça da 
Igreja, e é o culto que a 
sociedade dos fiéis rende 
à sua cabeça, e, por meio 
dela, ao Eterno Pai. É, em 
uma palavra, o culto inte-
gral do corpo místico de 
Jesus Cristo, ou seja, da 
cabeça e de seus membros. Papa 
Pio XII – Carta Encíclica Media-

tor Dei – Sobre a Sagrada Litur-
gia, nº 17 – 20/11/1947

O DOMINGO – DIA DO SENHOR
 O primeiro dia da semana era o que 

se seguia ao sábado; então reuniam-se 
os cristãos para celebrar a Eucaristia, 
consagrando assim o dia do Senhor 
como nova celebração de Páscoa. Je-
sus ressuscitou após o sábado, ou seja, 
no primeiro dia da semana judaica; tal 
dia já era chamado “dia do Senhor” no 
fim do século I, como atesta Ap 1,10: 
“No dia do Senhor” (kyriake heme), 
expressão que em latim deu “domini-
ca dies” e em português “dominga” ou 
“domingo”. O sábado representa o 
Antigo Testamento, ao passo que o 
domingo, dia da re-criação do ho-
mem pela ressurreição de Cristo, 
representa o Novo Testamento ou 
a nova e definitiva Aliança.
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BÍBLIA: INDICAR O CAMINHO E 
AQUECER O CORAÇÃO

Papa Leão XIII ( 1878- 1903)

A interpretação da Palavra 
de Deus escrita

É crença do Concilio que em pon-
tos de fé e costumes, atinentes a edi-
ficação da doutrina cristã, deve ter-se 
como verdadeiro o sentido da sagrada 
Escritura aquele que sempre profes-
sou e professa a Santa Madre Igreja, 
a quem pertence julgar do verdadeiro 
sentido e interpretação das Escrituras 
santas; e por isso a ninguém é licito 
interpretar a Escritura sagrada con-
tra aquele sentido ou ainda contra o 
consenso unanime dos Padres.

FAMÍLIA: HARMONIA 
CONJUGAL E EDUCAÇÃO 

DOS FILHO
A dignidade do 

espírito e do corpo
Entretanto a rejeição 

das distorções da sexuali-
dade e do erotismo nunca 
deveria levar-nos ao seu 
desprezo nem ao seu des-
cuido. Lembremo-nos de 
que um amor verdadeiro 
também sabe receber do 
outro, é capaz de se acei-
tar como vulnerável e necessitado, 
não renuncia a receber, com gra-
tidão sincera e feliz, as expressões 
corporais do amor na carícia, no 
abraço, no beijo e na união sexual. 

Em todo o caso, isto supõe ter 
presente que o equilíbrio humano é 
frágil, sempre permanece algo que 

resiste a ser humanizado e que, a 
qualquer momento, pode fugir-nos 
de mão novamente, recuperando 
as suas tendências mais primiti-
vas e egoístas. Papa Francisco – 
Exortação Apostólica Pós Sino-
dal Amoris Laetitia, sobre o amor  
na família, nº 157 – 19/03/2016

IGREJA: NATUREZA E MISSÃO

Com tal doutrina, toda infor-
mada duma alta sabedoria, a 
Igreja, longe de obstar aos pro-
gressos da verdadeira ciência bí-
blica, antes os fomenta, pondo-os 
a bom recato contra todo o erro. 
Na verdade, fica aberto a todo o 

interprete largo campo onde pôde 
exercer seguramente a sua ativi-
dade e com grande proveito para 
a Igreja. Papa Leão XIII – Carta 
Encíclica Providentissimus Deus, 
sobre os Estudos Bíblicos, nº 16 e 
17 – 18/11/1893

O melhor modo de dialogar 
com a Humanidade

 Pensamos que hoje é necessário à Igre-
ja aprofundar a consciência que ela deve 
ter de si mesma, do tesouro de verdades 
de que é herdeira e guarda, e da missão 
que deve exercer no mundo. 

Ainda antes de ela se propor o estu-
do de qualquer questão em particular, 
e de considerar a atitude que deve to-
mar perante o mundo que a circunda, a 
Igreja deve neste momento refletir so-
bre si mesma, para se confirmar no co-
nhecimento dos desígnios divinos a seu 
respeito, para encontrar maior luz, nova 
força e maior alegria no cumprimento da própria missão, e para escolher o 
melhor modo de estreitar, ativar e melhorar os seus contatos com a huma-
nidade a que pertence, embora possua caracteres próprios inconfundíveis. 
Papa Paulo VI – Carta Encíclica Ecclesiam Suam, sobre os caminhos da 
Igreja, nº 7 – 06/08/1964

PARA REFLETIR
As fases da vida

Um viajante resolveu passar al-
gumas semanas num mosteiro do 
Nepal. Certa tarde,  entrou num 
dos muitos templos do mosteiro, 
e encontrou um monge, sorrindo, 
sentado no altar.

- Por que o senhor sorri? - per-
guntou ao monge. 

- Porque entendo o significado das 
bananas - disse o monge, abrindo a 
bolsa que carregava, e tirando uma ba-
nana podre de dentro. - Esta é a vida 

que passou e não foi aproveitada no 
momento certo, agora é tarde demais. 

Em seguida, tirou da bolsa uma 
banana ainda verde. Mostrou-a e 
tornou a guardá-la. - Esta é a vida 
que ainda não aconteceu, é preciso 
esperar o momento certo. 

Finalmente, tirou uma banana 
madura, descascou-a, e dividiu-a 
com o viajante, dizendo : Este é o 
momento presente. Saiba vivê-lo 
com intensidade, responsabilida-
de e gratidão!
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FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS 
EM BUSCA DA VERDADE

O individualismo e a negação da 
natureza humana

Perdida a ideia de uma verdade 
universal sobre o bem, cognoscível 
pela razão humana, mudou também 
inevitavelmente a concepção da 
consciência: esta deixa de ser consi-
derada na sua realidade original, ou 
seja, como um ato da inteligência da 
pessoa, a quem cabe aplicar o co-
nhecimento universal do bem numa 
determinada situação e exprimir as-
sim um juízo sobre a conduta justa a 
eleger, aqui e agora.

Tende-se a conceder à consci-
ência do indivíduo o privilégio de 
estabelecer autonomamente os cri-
térios do bem e do mal e agir em 
consequência. Esta visão identifica-

-se com uma ética individualista, 
na qual cada um se vê confrontado 
com a sua verdade, diferente da ver-
dade dos outros. Levado às últimas 
consequências, o individualismo de-
semboca na negação da ideia mes-
ma de natureza humana. Papa João 
Paulo II – Carta Encíclica Verita-
tis Splendor, sobre o ensinamento 
moral da Igreja, nº 32 – 06/08/1993

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA: 
SOMOS TODOS IRMÃOS! 

Abertura da inteligência e
da vontade às exigências do bem

A Igreja não pode nem deve to-
mar nas suas próprias mãos a ba-
talha política para realizar a socie-
dade mais justa possível. Não pode 
nem deve colocar-se no lugar do 
Estado. Mas também não pode nem 
deve ficar à margem na luta pela jus-
tiça. Deve inserir-se nela pela via 
da argumentação racional e deve 
despertar as forças espirituais, sem as 
quais a justiça, que sempre requer re-
núncias também, não poderá afirmar-
-se nem prosperar. 

A sociedade justa não pode ser 
obra da Igreja; deve ser realizada 
pela política. Mas toca à Igreja, 

e profundamente, o empenhar-se 
pela justiça trabalhando para a 
abertura da inteligência e da von-
tade às exigências do bem. Papa 
Bento XVI – Carta Encíclica 
Deus Caritas Est, sobre o amor 
cristão, nº 28 – 25/12/2005

ECOLOGIA: O CUIDADO 
DA CASA COMUM

Deus deu a Terra a todos os 
seres humanos

Hoje, crentes e não-crentes estão 
de acordo que a terra é, essencial-
mente, uma herança comum, cujos 
frutos devem beneficiar a todos. 
Para os crentes, isto torna-se uma 
questão de fidelidade ao Criador, 
porque Deus criou o mundo para 
todos. Por conseguinte, toda a abor-
dagem ecológica deve integrar uma 
perspectiva social que tenha em 
conta os direitos fundamentais dos 
mais desfavorecidos.

A tradição cristã nunca reco-
nheceu como absoluto ou intocável 
o direito à propriedade privada, e 
salientou a função social de qual-
quer forma de propriedade pri-

vada. São João Paulo II lembrou 
esta doutrina, com grande ênfase, 
dizendo que «Deus deu a terra a 
todo o gênero humano, para que ela 
sustente todos os seus membros, sem 
excluir nem privilegiar ninguém». 
São palavras densas e fortes. Papa 
Francisco – Carta Encíclica Lau-
dato Sí, sobre o cuidado da Casa 
Comum, nº 93 – 24/05/2015

VIVER COM SABEDORIA
A arrogância e 

a gratidão
Quando  Pedro rece-

beu o empresário, este 
logo começou a falar so-
bre suas conquistas, ma-
nifestando uma enorme 
arrogância. Afirmava ter 
erguido sua companhia 
do nada, sozinho. Nem 

trocou suas fraldas? Quem o alimen-
tou quando bebê? Quem trabalhou 
para sustentá-lo? Quem o ensinou a 
ler e a escrever? Quem lhe deu os 
empregos que o mantiveram na fa-
culdade? Quem lhe deu o primeiro 
emprego depois de formado? Quem 
serve a comida na lanchonete da sua 
empresa? Quem limpa sua casa? 

seus pais tinham lhe dado um 
centavo. Trabalhara para pagar a 
faculdade.

Então Pedro lhe perguntou: - 
Você fez tudo sozinho?

Respondeu: - Fiz! 
Pedro insistiu:  - Ninguém nunca 

lhe deu nada? Ele respondeu: - Nada! 
Então, Pedro perguntou: - Quem 
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PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA 
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA!

Hiperestesia Indireta 
do Pensamento (HIP)
A Hiperestesia In-

direta do pensamen-
to (HIP) é um dos  
fenômenos parapsi-
cológicos de efeito 
psíquico. É a leitura 
sensorial do pen-
samento, mas sem 
contato físico.  Diz-se 
indireta porque o pen-
samento não é cap-
tado diretamente, e 
sim, através de seus 
reflexos.

Todo ato psíquico 
– pensamento – cons-
ciente ou inconscien-
te, tem seus reflexos 
fisiológicos corres-

pondentes. Estes reflexos ou 
vibrações, ou sinais, são como 
o código do pensamento. A HIP 
é a decodificação, é a interpreta-
ção ou filtragem do pensamento.

Quando uma pessoa entra 
no campo vibratório de outra, 
ela capta inconscientemente as 
vibrações, por mínimas que se-
jam, e o seu significado. Mas, 
somente uma pessoa Sensiti-
va, ou seja, dotada parapsico-
logicamente, é capaz de per-
ceber e fazer a passagem ao 
nível  de seu consciente. Com 
isso se explica a ação dos “adi-

vinhos”  e a psicografia. 
A HIP é, portanto, a capta-

ção e a interpretação incons-
ciente desses sinais vibratórios 
do pensamento de uma outra 
pessoa. Nos Sensitivos essa in-
terpretação passa ao conscien-
te sem que a pessoa saiba de 
onde veio essa “ adivinhação” 
ou “ revelação”, frequentemen-
te atribuída ao além. Na verda-
de, é um fenômeno puramente 
psíquico. Continua... ( Cf. Ben-
jamim Bossa, Parapsicologia, o 
poder da mente e os mistérios 
da vida, Edições Loyola)

TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO: 
PERIGO OU DESAFIO?

A Teologia da Li-
bertação e a análise 

marxista
A impaciência e o de-

sejo de ser eficazes le-
varam alguns cristãos, 
perdida a confiança em 
qualquer outro méto-
do, a voltarem-se para 
aquilo que chamam de 
« análise marxista ».

Uma ação eficaz, é 
claro, supõe uma análise cien-
tífica das causas estruturais da 
miséria. Ora, o marxismo aper-
feiçoou um instrumental para se-
melhante análise. Bastará, pois, 
aplicá-lo à situação do Terceiro 
Mundo e especialmente à situa-
ção da América Latina.

Mas nem  tudo o que ostenta 
a etiqueta de científico o é ne-
cessariamente. Por isso tomar 
emprestado um método de abor-

dagem da realidade é algo que 
deve ser precedido de um exa-
me crítico de natureza epistemo-
lógica. Ora, este prévio exame 
crítico falta a várias « teologias 
da libertação ». Sagrada Con-
gregação para a Doutrina da 
Fé – Instrução Libertatis nun-
tius, sobre alguns aspectos 
da “ Teologia da Libertação” 
–  Capítulo VII – A análise mar-
xista  -  06/08/1984

ORIENTAÇÕES PASTORAIS
1- A Pastoral dos Sacramen-

tos será realizada à luz da Pa-
lavra de Deus e numa dimen-
são missionária: cuidando dos 
que já participam, acolhendo 
bem aqueles que nos procuram 
e procurando pelos que se en-
contram afastados.

2‐ As taxas estabelecidas para 
os Sacramentos e documentos 
emitidos pelas Secretarias Paro-
quiais devem seguir os valores 
determinados pela Arquidiocese. No caso de pessoas economica-
mente carentes, as taxas e os valores sejam espontâneos.

3‐ Em todas as Paróquias seja implantada a Pastoral do Dízi-
mo, como forma de manutenção do culto divino, do sustento dos 
Ministros, das  obras de apostolado e de caridade.  ( Diretório Ar-
quidiocesano da Pastoral dos Sacramentos – Orientações Gerais) 
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A ECONOMIA DE FRANCISCO
De 26 a 28 de 

março deste ano, As-
sis, a cidade de São 
Francisco, na Itália, 
vai receber mais de 
2.000 economistas e 
empreendedores com 
menos de 35 anos, de 
diversos países, para 
participar do encon-
tro “A Economia de 
Francisco”, evento 
convocado pelo Papa. Foram  mais 
de 3.300 pedidos de inscrição envia-
dos de mais de 115 países. Os países 
com maior número de inscritos são 
Itália, EUA, Argentina, Espanha, 

Portugal, França, México, Alema-
nha, Grã-Bretanha e Brasil, de onde 
deve sair cerca de 30 participantes.

A cidade será organizada em 12 
“Espaços” que acolherão os traba-

NASCER EM BELÉM, 
NA  PALESTINA

Desde o nascimento da 
primeira criança em 1990, a 
Maternidade da Sagrada Fa-
mília tornou-se um ponto de 
referência em toda a Palestina. 
Administrada pela organiza-
ção católica  Ordem de Malta 
francesa, a estrutura fornece os 
melhores tratamentos médicos 
da região para as mulheres grávidas e 
para os recém-nascidos. 

Dos funcionários do hospi-
tal, 56%,  são  Católicos , muito 
mais da média nacional palesti-
na. Mas na Maternidade Sagrada 
Família  não se olham os véus ou 
as cruzes  no pescoço. Além da 
excelência médica, esta acolhida 
leva muitas mulheres palestinas a 
virem aqui para fazer o parto.

 “É muito especial ter um filho 
aqui porque é uma cidade santa”, 
nos diz Butheina, que carrega seu 
bebê nos braços, Ali, nascido dois 
dias antes. Para essa muçulmana 
de 28 anos, Belém é a cidade de Je-
sus, mencionado como um profeta 
no Alcorão. E o hospital da Sagra-
da Família, iniciativa da Igreja Ca-
tólica,  é um oásis de paz. Fonte: 
Vatican News – 26/12/2019

lhos dos participantes sobre gran-
des temas e questões apresentados 
pela economia: trabalho e cuidado; 
gestão e dom; finança e humanida-
de; agricultura e justiça; energia e 
pobreza; lucro e vocação; políticas 
para a felicidade; CO2 da desigual-
dade; negócios e paz; economia 
e mulher; empresas em transição; 
vida e estilos de vida.

Os participantes da “ Econo-
mia” de Francisco são jovens pes-

quisadores, estudantes, doutoran-
dos; empreendedores e dirigentes 
empresariais; inovadores sociais, 
promotores de atividades e orga-
nizações locais e internacionais. 
Eles lidam com o meio ambien-
te, pobreza, desigualdades, novas 
tecnologias, finanças inclusivas, 
desenvolvimento sustentável; em 
síntese, se preocupam com o bem 
estar das pessoas. Fonte: Vatican 
News – 14/01/2020

POLÍCIA MILITAR - PROJETO 
VIZINHANÇA SOLIDÁRIA
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  BALANCETE MENSAL
dezembro 2019

Entrada
1-Dízimo............................................................................ R$ 34.335,00 
2-Coleta das Missas.......................................................... R$ 26.427,05
3-Secretaria Paroquial....................................................... R$   1.620,00
4-Capelinhas..................................................................... R$   3.401,90
5-Aluguéis e Muros............................................................ R$   4.997,00
6-Publicidade - Informativo Paroquial...............................  R$   1.300,00
7-Doação Cestas de Natal................................................ R$ 11.710,00
8-Rendimentos bancários................................................. R$      145,49
9-Bazar Paroquial.............................................................. R$      746,00
10-Doação Casa dos Idosos............................................. R$      211,68
11-Carnê da Reforma – 4ª Etapa...................................... R$   4.490,00
12-Doações....................................................................... R$      947,00
                      Total de Entrada........................................ R$ 90.331,12

SAÍDA 
1-Funcionários, Férias,  13º e  GPS ................................... R$ 16.554,93
2-Mitra Arquidiocesana....................................................... R$    8.605,25
3-Côngrua  e 13º do Pároco................................................ R$    4.668,00
4-Côngrua e 13º do  Diác. Luiz Carlos................................ R$    2.899,70
5-Pastorais, Liturgia e Escritório......................................... R$    6.914,31
6-Aquisição, Consertos e  Manutenção.............................. R$    3.211,75
7-Campanha para a Evangelização.................................... R$    4.802,00
8-Telefone, TV, Alarme e  Internet  ...................................  R$       878,06
9-Água e Esgoto.................................................................  R$       781,19
10-Material de Limpeza (Matriz, Casa Paroquial, Salão e  Capelas).. R$       448,69
11-Energia elétrica.............................................................. R$       968,73
12-Combustível................................................................... R$       411,35
13-RPA - Limpeza das Capelas  e Salão............................ R$    1.870,00
14-Informativo Paroquial .................................................... R$    1.517,00
15-Cestas de Natal - Famílias Carentes............................. R$    5.122,59
16-Folheto de Missa...........................................................  R$    1.668,00
17-Casa Paroquial .............................................................  R$    1.294,72
18-Manutenção do Relógio da Matriz................................. R$       300,00
19-Unimed........................................................................... R$       739,87
20-Tarifas bancárias  .........................................................  R$       135,50
21-Alarme............................................................................ R$       150,00
22-Taxas Públicas..............................................................  R$       798,84
23-Casa dos Idosos ........................................................... R$  11.200,06
25- Reforma  3ª Etapa e Secretaria Paroquial.................... R$  16.949,81
                                          Total de Saída.......................... R$  92.890,35

Pe. José� Hergesse                                                       Udson Rossetto
         Pároco                                                                   Tesoureiro

O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

PAINEL DO DÍZIMO 
dezembro 2019

- Total de Dizimistas: 1.132
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 515
- Novos Dizimistas: 04
- Total arrecadado: R$ 34.335,00

AVALIAÇÃO PASTORAL

1-	 A manutenção  e  conservação da estrutura física da Matriz, 
Salão Paroquial, Casa Paroquial e Capelas.

(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
2-	  O modo como o Pároco administra o dinheiro e os outros 

bens materiais da Paróquia.
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
3-	 O Projeto de Reforma que foi dividido em 4 Etapas.
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
4-	 A organização e funcionamento das Pastorais e Movimentos.
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
5-	 O  funcionamento e atendimento da Secretaria Paroquial.
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
6-	 A  presidência das  Missas,  das celebrações e as Homilias.
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
7-	 Os Comentaristas, Leitores e Grupos de Canto Litúrgico. 
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 
8-	O  modo como a  Paróquia cuida das pessoas pobres. 
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo
9-	 O atendimento das Confissões, Benção das Casas  e o cui-

dado com os Enfermos.
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo
10-	 O modo como o Pároco  conduz e se comporta na Paróquia. 
(  ) Péssimo  (  ) Regular     (   ) Bom   (   ) Muito bom   ( ) Ótimo 

OBSERVAÇÕES E SUGESTÕES:
..............................................................................................

.....................................................................................
OBS:  Favor devolver  a Ficha preenchida na Secretaria Paroquial.

Aos Dizimistas está sendo  
entregue no mês de fevereiro 
de 2020 uma Ficha de Ava-
liação das atuais  atividades 
pastorais  da Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus. Se um 
ou outro Paroquiano (a), quiser 
também  participar pode apresentar sua avaliação, em ambos os casos, 
sem necessidade de se identificar.  Como você avalia: 
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
JANEIRO– 2020

01/02 (1º Sab): Benção das Velas e da Garganta
                            16h – Capela Santo Expedito (PH)
                            18:30h – Matriz  (LCS)
                            19h – Capela São Cristóvão (PH)
02/02 (1º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                            09h – Matriz  (PH)
                            11h – Capela Divino Pai Eterno   (PH)
                            11h – Capela Santo Expedito   (LCS)
                            19h – Matriz  (PH)
05/02 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
06/02 (1ª Qui): 19h30 – Região Missionária 1 (FM)
07/02 (1ª Sex): 19:30h - Matriz – Coração de Jesus (PH)
08/02 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                            18:30h – Matriz  (PH)
                            19h – Capela São Cristóvão (LCS)
09/02 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                            09h – Matriz  (PH)
                            11h – Capela Divino Pai Eterno   (LCS)
                            11h – Capela Santo Expedito   (PH)
                            19h – Matriz  (PH)
12/02 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                            19h30 – Região Missionária 4 (PV)
                            19h30 – Região Missionária  7 (P)
                            19h30 – Região Missionária  10 (JRG)
13/02 ( 2ª Qui): 19h30 – Região Missionária  2 (FM)
14/02 (2ª Sex): 19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (LCS))
15/02 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                            18:30h – Matriz  (LCS)
                            19h – Capela São Cristóvão (PH)
16/02 (3º Dom): 07:30h – Matriz (LCS)
                            09h – Matriz  (PH)
                            11h – Capela Divino Pai Eterno   (PH)
                            11h – Capela Santo Expedito   (LCS)
                            19h – Matriz  (PH)
19/02 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena da Sobriedade (PH)
                            19h30 – Região Missionária 5 (PV)
                            19h30 – Região Missionária  8 (P)
                            19h30 – Região Missionária  11 (JRG)
20/02 (3ª Qui): 19h30 – Região Missionária  3 (FM)
                            19h30 – Região Missionária 9 (P)
                            19h30 – Região Missionária 13 (JRG)
22/02 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                            18:30h – Matriz  (PH)
                            19h – Capela São Cristóvão (LCS)
23/02 (4º Dom):  07:30h – Matriz (PH)
                            09h – Matriz  (PH)
                             10h30 – Matriz – Batizado (PH)
                            11h – Capela Divino Pai Eterno   (LCS)
                            11h – Capela Santo Expedito   (PLG)
                            19h – Matriz  (PH)
26/02 (4ª Qua): Quarta-feira de Cinzas – CF 2020
                            06h30 – Capela Santo Expedito – Cinzas  (PH)
                            19h30 – Matriz – Cinzas (PH)
                            19h30 – Capela Divino Pai Eterno – Cinzas (LCS)
28/02 (4ª Sex): 05h30 – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)
29/02 (5º Sab):  16h – Capela Santo Expedito (PH)
                           18:30h – Matriz  (LCS)
                           19h – Capela São Cristóvão (PH)

- MISSAS: (PH): Pe. Hergesse / (PLG): Pe. Luiz Grillo / (LCS): Diácono Permanente Luiz Car-
los dos Santos/ (JRG): MEP José Roque Gasperini /  (P): MEP Palhinha; (PV): MEP Paulo  
Volpato; (FM): MEP Fernando Mello

REFORMA DA SECRETARIA 
PAROQUIAL

DEZEMBRO 2019


